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De longa data, a Escola de Comando e Estado-Maior do 
nosso Exército (ECEME) tem contado, no seu Corpo de Alu­
nos, co.m oficiais_ de exército_s estrangeiros, segundo progra­
ma de mtercAmbto estabelecido pela Força Terrestre Brasilei­
ra. Destinado a estreitar laços de camaradagens e troca de 
experiencias, essa prAtica tem projetado a EC'EME além­
fronteiras, sendo constantes as solicitações de novos pafses 
para participarem desse programa. 

A partir de 1978, oficiais do Exército da Coréia do Sul tem 
sido admitidos, também, nos seus Cursos, sendo de um deles 
a autoria da presente matéria, extrato de trabalho curricular 
produzido. Ela nos dA uma visão sintética dos aspectos que 
condicionam a Defesa Nacional do seu Pafs. Trabalho de li­
mitada profundidade, em virtude da própria natureza do as­
sunto, permite ao leitor examinar um quadro que estimula a 
reflexáo, quando comparado ao que envolve a Defesa Nacio­
nal do seu próprio Pafs. 

Choi Sang Bum diplomou-se pela ECEME em 1985, no 
posto de Major da Arma de Comunicações. 

INTRODUÇÃO ao sul e a este, pelo Mar do 
Leste. 

A penfnsula coreana têm 
aproximadamente mil 
quilômetros de extensão 

no sentido norte-sul e uma lar­
gura de 216 quilômetro~ no seu 
ponto mais estreito. Está sepa­
rada da Manchúria e da Sibéria, 
ao norte, pelos rios Abrog e 
Duman e pela cadeia de monta­
nhas Baegdu; da China conti­
nental, a oeste, pelo Mar Ama­
relo, e do arquipélago japonês, 
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A distância mais curta entre 
a Coréia e o território japonês é 
de 206. quilômetros, no Estreito 
da Coréia, ao. sul. 

A Coréia, cuja superfície 
equivale, aproximadamente, à 
da Grã-Bretanha ou do Estado 
de Nova Iorque, situa-se entre 
33006' e 430 de latitude ·norte e 
entre 124011' e 131 052' de lon­
gitude. leste. A parte setentrio­
nal do país, ocupada sucessi-
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vamente pelas forças militares 
soviéticas e por uma ditadura 
comunista desde 1945, cobre 
uma área de 122.370J<m2

• A Re­
pública da Coréia do Sul é ligei­
ramente menor, com 98. 758km2

• 

Sua linha costeira é muito 
acidentada e tem uma extensão 
total de 17.269km. A costa 
oriental é rochosa e áspera, com 
uma diferença de nivel de marés 
de somente 60 centfmetros. Ao 
norte, existem poucos portos 
importantes, além de Weonsan e 
Cheonjin. A costa oeste é baixa 
e menos acidentada. Caracteri­
za-se por largas áreas planas e 
pantanosas e uma diferença de 
marés de seis a 1Om. Seu porto 
principal é lncheon, com uma di­
ferença de nivel de água de 
1Om, o segundo maior movimen-. 
to de marés do mundo. Outros 
bons portos incluem Gunsan e 
Mogpo e, ao sul, Busan. 

A Coréia possui um total de 
aproximadamente 3.000 ilhas, 
grandes e pequenas, ao longo 
de suas costas. Dessas, mais ou 
menos, 200 são habitáveis e 
uma delas, Jeju, localizada a 
cerca de 96km da costa, no sul 
da peninsula, é tão grande que 
constitui úma provfncia adminis­
trativa. 

O pafs é montanhoso, espe­
cialmente ao norte, formado 
principalmente por rochas arcai­
cas. Conquanto nenhum dos 
seus picos sej.a muito alto, suas 
encostas são bastante fngre­
mes, abruptas e rochosas, ofe­
recendo-lhes a impressão de 
magnitude e grandeza, que deu 
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à nfição o cogriome de "Sufça 
da Asia ... 

. A área central de Taebaeg 
divide as águas da penfnsula, 
inclinando-se para o sul e ter­
minando· em planfcies centrais e 
planaltos, conhecidos como o 
celeiro do pais. Cadeias meno­
res e esporõés laterais, entre­
tanto, fazem com que ninguém 
jamais deixe de' avistar uma 
montanha, de qualquer parte do 
pafs onde se encontre. 

Os rios são na maioria ra­
sos, curtos e rápidos, em virtude 
da prevalência das montanhas e 
da relativa pequena largura da 
penfnsula. O mais longo é o 
Abrog, na fronteira mais afasta­
da, ao norte, com 790km de ex­
tensão. A seguir vem o Nag­
dong, com 525km. Os principais 
rios do sul incluem o Han, com 
a· capital Seul localizada perto 
de sua foz e o Geum, com 
41 Okm de extensão. Existem 
muitos riachos que nascem nas 
montanhas e descem velozes, 
seguindo pequenos e pitorescos 
cursos. 

O clima do pafs é tempera­
do, entre os tipos continental e 
marrtimo, inclinando-se mais pa­
ra o primeiro e comparando-se 
ao que geralmente acontece em 
áreas de latitudes semelhantes. 
Os meses mais quentes são ju­
lho e agosto; os mais frios, de­
zembro e janeiro. 

Apenas ao norte é encontra­
do o frio siberiano, geralmente 
associado ao clima coreano. 
O inverno suave da Coréia do 

·Sul caracteriza-se por três dias 
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sucessivo~ de frio, seguidos por 
quatro dias mais quentes. 

A estação das chuvas come­
ça em junho e termina em agos­
t~. Durante esse perfodo, é re­
gistrada uma média de 50°/o de 
precipitação anual. 

A Coréia, uma velha terra 
oriental, durante muitos séculos 
tem desempenhado um p,apel 
relevante na história da Asia. 
Sempre teve grande importância 
estratégica, comq uma ponte 
terrestre entre a Asia setentrio­
nal e o resto do mundo, espe­
cialmente as ilhas do Japão lo­
calizadas a apenas algu:nas 
centenas de milhas para oJeste. 
Invasores vindos do norte algu­
mas vezes varreram a nação, 
com a intenção de atacar o Ja­
pão, enquanto os próprios japo­
neses, em numerosas oportuni­
dades, ocuparam a Penfnsula 
Coreana, usando-a como base 
para ataques ao continente 
asiático. 

Desde o fim do século XVI, 
a Coréia instituiu uma polftica 
de isolamento sistemático, co­
mo reação aos terrfveis danos 
sofridos durante duas sucessi­
vas invasões japonesas. Essa 
polftica foi levada tão comple­
tamente a sério que, mesmo no 
século XIX, quando a China e o 
Japão abriram suas portas a 
contatos com o Ocidente, por 
coação ou persuasão, a Coréia 
ainda era virtualmente desco­
nhecida no além-mar. 

Quando a lenta e penosa 
abertura do pafs gradualmente 
começou, no fim do século pas­
sado, a Coréia se viu mais uma 
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.vez transformada em campo de 
batalha entre potências estran­
geiras que lut~vam pela influên­
cia sobre a As ia . Setentrional. 
Depois d~ anos de revoltas e 
incertezas, a nação foi anexaqa 
pelo Império japonês, o .qual se 
lançou numa polftica e.xpansio­
nista que culminou na Guerra do 
Pacifico. A Coréia readquiriu 
sua indepentlência no . .fim da 
Segunda Guerra Mundial, em 15 
de agosto de 1945. Deste modo, 
o mundo ocidental teve muito 
pouca oportunidade de conhecer 
qualquer coisa sobre a nação 
coreana, até a ocasião em que a 
Guerra da Coréia, precipitada 
pelo ataque de surpresa da Zo­
na Norte, ocupada pelos comu­
nistas, explodiu no cenário in­
ternacional, em 25 de junho de 
1950. 

A destruição e a miséria que 
se seguiram à guerra foram tão 
agudas que a imagem, r:nundial 
da Coréia tornou-se fut1l e de 
desesperança - uma .imagem 
enganosa, ligada, n~s anos se:­
guintes, à estagnaçao econômi­
ca e à instabilidade polftica, 
conseqüências de tão arrasado­
ra experiência. 

Portanto, foi somente em 
1960 que reformas governamen­
tais, aumento de exportações e 
uma tendência positiva de lide­
rànça regional e nacional atrai­
riam a atenção do mundo para 
uma nova Coréia que surgia: or­
gulhosa, progressista e perseve­
rante, com um povo vigoroso e 
otimista, determinado a formar 
seu próprio destino e a construir 
um futuro melhor, apesar dos 
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obstáculos e dificuldades que as 
circunstâncias a que está sub­
metida lhe pudessem impor. 

A imagem radicalmente dife­
rente da Coréia poderia, sem 
dúvida, surpreender aqueles que 
contemplassem o pafs a distân­
cia e cujo conhecimento advies­
se somente de um exame even­
tual das suas vicissitudes no 
século XX. 

Não haveria surpresa, po­
rém, para os estudiosos mais 
profundos dos quatro mil anos 
de sua história, a qual contém 
numerosos exemplos da firmeza 
e determinação de um povo de 
fronteira, impetuoso; calejado, 
decidido a manter sua identida­
de nacional e sua independên­
cia em meio às mais severas di­
ficuldades e catástrofes. 

A DIVISÃO TERRITORIAL 

Ocupada pelos japoneses 
desde 191 O, uma Coréia "livre e 
independente" havia sido pro­
metida pelas Potências Aliadas, 
especialmente pelos Estados 
Unidos, Rússia, Reino Unido e 
China, através da Declaração do 
Cairo e da Declaração de Pots­
dam, feit~s em 27 de novembro 
de 1943 e 26 de julho de 1945, 
respectivamente . 

. Dessa forma, quando soube­
ram da rendição dos japoneses, 
em 15 de agosto de 1945, quase 
todos os coreanos contavam 
com a independência imediata 
de sua pátria. Entretanto, o jú­
bilo nacional cedo se transfor­
mou em desapontamento e in-
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dignação, quando a divisão terri­
torial, ao longo do paralelo 38, 
se tornou realidade. A verdadei­
ra causa da divisão nunca foi 
esclarecida, muito embora o seu 
verdadeiro· resultado tenha sido 
permitir à União Soviética ocu­
par a parte setentrional da na­
ção. 

Tanto americanos como rus­
sos estabeleceram um regime 
militar nas áreas que, respecti­
vamente, ocupavam, em vez de 
permitir que os coreanos govér­
nassem o seu próprio pafs, 
mesmo depois de as guarnições 
japonesas terem sido desarma­
das. Uma Comissão conjunta, 
composta de representantes das 
forças de ocupação - os ameri­
canos no su I e os russos no nor­
te -, foi estabelecida no princf­
pi.o de 1946, segundo o acordo 
entre os Ministros do Exterior da 
América, Rússia e Inglaterra, 
firmado em 27 de dezembro de 
1945, em Moscou, para formar 
um governo provisório na Co­
réia. O governo provisório, se e 
quando fosse criado, deveria in­
cluir representantes de organi­
zações sociais e polfticas da 
Coréia sob uma "administra­
ção", por um perfodo máximo de 
cinco anos, supervisionado pe­
los Estados Unidos, Grã-Breta­
nha e China. 

A Comissão çonjunta russo­
americana foi encarregada de 
encontrar uma fórmula para or­
ganizar um governo provisório e 
preparar o caminho para o esta­
belecimento de "um governo 
unificado e democrático" em to­
da a Coréia. Ela se reuniu em 
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Pyongyang e Seul, em 1946 e 
1947, mas não chegou a ne­
nhum acordo. A maioria do povo 
coreano não· queria nenhuma 
"administração .. e exigiu imedia­
ta independência para a sua pá-
tria. . 

Quando foi percebido que os 
esforços conjuntos de russos e 
americanos não chegaram a ne­
nhum resultado tangfvel, a 
Questão Coreana foi ·levada à 
Assembléia.,Geral das Nações 
Unidas. Esta, em setembro de 
1947, adotou uma resolução que 
determinava a convocação de 
eleições gerais na Coréia, a fim 
de assegurar-lhe imediata inde­
pendência e unificação. Uma 
Comissão Temporária da ONU 
foi formada, em 1947, e enviada 
a Seul no ano seguinte, para 
preparar e supervisionar as elei­
ções. Entretanto, os russos e 
seus seguidores no norte recu­
saram-se a cumprir a resolução 
das Nações Unidas, boicotando 
a entrada dos membros da Co­
missão criada na Coréia do Nor­
te. 

A GUERRA DA CORÉIA 

A Guerra da .... Coréia começou 
em 25 de junho de 1950, exa­
tamente um ano depois da reti­
rada das tropas norte-america­
nas do pafs. As tropas norte-co­
reanas cruzaram a fronteira, 
capturando a capital, Seul, em 
três dias e dominando a nação 
até o perfmetro de Busan, em 
agosto. 
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Em conseqüência, as Na­
ções Unidas conclamaram seus 
membros para defenderem a 
República da Coréia, e dezes­
seis nações enviaram tropas ter­
restres e aéreas para a guerra 
deflagrada. Cinco nações man­
daram navios-hospitais ou uni­
dades médicas e suprimentos. 

As forças da. República da 
Coréia e das Nações Unidas ·en­
traram na Coréia do Norte em 
novembro, e a guerra parecia 
estar quase acabada quando um 
grande contingente de tropas 
chinesas entrou na luta, atra­
vessando a fronteira e invadindo 
o território sul-coreano. 

Depois de repetidos avanços 
e recuos, a frente de batalha se 
estabilizou, ironicamente perto 
da linha divisória original de 
1945. 

A Guerra da Coréia foi tec-
nicamente suspensa, em 27 de 
julho de 195~, por fo~ça de um 
armistfcio. Desde entao, tem-se 
mantido a trégua com centenas 
de reuniões de uma Comissão 
de Armistfcio, realizadas em 
Panmujeon, onde ambos os la­
dos continuam a protestar con­
tra alegadas violações dos ter­
mos da trégua. A situação mili­
tar permanece tensa e algumas 
vezes ameaçadora, mesmo de­
pois de mais de 30 anos. 

A Guerra da Coréia, um trá­
gico conflito fratricida, causou 
indescritfveis danos a ambas as 
partes da nação. Mais tragica­
mente ainda, ela separou famf­
lias e amigos e perpetuou uma 
fenda na história de uma nação 

·.que se orgulhara de ser unida e 
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independente ao longo de quase ra irregulares próximo à frontei-
2.000 anos. ra. 

A AM,EAÇA DA 
COREIA DO NORTE 

A diplomacia . fundamental 
da Coréia do Sul para a questão 
da reunificação da terra dividida 
é a seguinte: "Primeiro a paz, 
segundo a unificação." 

Do seu lado, a Coréia do 
Norte tem como objetivo a unifi­
cação da terra pelo uso da for­
ça. Sua estratégia básica é con­
solidar a Coréia do Norte como 
base para uma revolução a ser 
desencadeada na Coréia do Sul. 

Ela pretende criar uma fren­
te secundária profunda em terri­
tório da Coréia do Sul com for­
ças guerrilheiras e, ao mesmo 
tempo, lançar um ataque decisi­
vo através da linha de trégua. 
Baseada nesta estratégia, ado­
tou importantes medidas milita­
res, sendo as principais a con­
centração de tropas perto da I i­
nha de trégua e a formação de 
un·idades militares. Em novem­
bro de 1970, no Congresso de 
Trabalhadores (comunista), a 
Coréia do Norte declarou: "Nos­
sa preparação de guerra já está 
completa." 

Para comunizar a Penfnsula 
Coreana como um todo ela se 
prepara continuamente para a 
guerra. Em 1980, aumentou 
drasticamente o efetivo militar e 
o equipamento de guerra, crian­
do mai's unidades ofensivas e 
dispondo equipamentos de guer-
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A Coréia do Norte tem feito 
ações provocativas sistemáticas 
após a assinatura da trégua em 
1953 - aproximadamente 16.000 
vezes. O mundo ainda se lem­
bra do "Machado", assassfnio 
brutal na zona desmilitarizada:, 
em agosto de 1976; o tiroteio a 
um helicóptero desarmado, em 
1976; o incidente do Pueblo, um 
navio de combate, em 1968; os 
túneis de invasão no setor sul 
da zona desmilitarizada desco­
bertos em 197 4, 1975 e 1978, e 
as infiltrações freqüentes de es­
piões. 

Inúmeras foram as ações de 
violência e tentativas para co­
munizar a Coréia do Sul. O pen­
samento guerreiro da Coréia do 
Norte é uma ameaça permanen­
te à paz e estabilidade na Pe­
nfnsula. 

Considerando essas circuns­
tâncias, a CoréiC;t do Sul tem-se 
visto forçada a aumentar ade­
quadamente sua capacidade de­
fensiva para conter uma possr­
vel agressão. Sem a manuten­
ção de um poder defensivo igual 
ou superior ao potencial militar 
da Coréia do Norte, o armistrcio 
não pode ser garantido nem a 
paz assegurada.· 

COMPARAÇÃO DE PODER 

A comparação do poder en­
tre as duas Coréias está ex­
pressa nos quadros das páginas 
seguintes. 
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Efetivo 
(Quadro 1) 

Quadro 1. Efetivo. 

Classificação 

População 

a: Exército 
~ :5 Marinha a.. 
o ::> 

Força Aérea a: (!} 
..... w 

Total a: 

Forças Reservistas 

Guarda Vermelha de a: 
~ Trabalhadores ..... 
d Unidade de 
~ Treinamento ~ 
a: 
~ Guarda. Vermelha de 
a.. 

Juventude 
Total 

Efetivo dos Estados Unidos na Coréia do Sul 

Potencial Militar (Exército) 
(Quadro: 2) 

Potencial Militar (Marinha e Força Aérea) 
(Quadro 3) 
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Sul Norte 

41.200.000' 20.580.000 

542.000 680.000 
48.000 50.000 
32.000 54.500 

622.000 784.500 

3.980.000 

3.000.000 

1.000.000· 

1.000.000 
3.980.000 5.000.000 

39.600 
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Quadro 2. Potencial do Exército 

Classificação Sul Norte 

Divisões de Infantaria 20 35 
Divisões Mecanizadas 3 
Brigadas Especiais 7 39 

Divisões de Cavalaria· 2 2 
Brigadas Independentes de Cavalaria 2 6 

Carros de Combate 2.430 3.975 
Grupos de Artilharia 36 100 
Brigadas Antiaéreas 2 3 
Morteiros 5.300 9.000 
Unidades de Mrssil 4 4 

Quadro 3. Potencial da Marinha e da Força Aérea 

Classificação Sul Norte 

Navios 
Combate 24 20 
Auxiliador 80 422 

Bombardeiros IL-28 85 

Combate 
F-5A,·SB, SE, 5F, 16A, 16B 567 
MIG-15, 17, 19,21 740 

~ 
10 C-46,54, 1?3 32 ·:; 
~ AN-2, 24 274 

Transporte IL-14, 18 10 
aéreo HS-748 2 

TU-154 1 
Helicópteros 110 60 
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Quadro 4. Potencial econômico (proporção) 

Renda Nacional 
Renda Per Capita 

Exportação 
Importação 

Alimentação 

Energia Elétrica 
Siderurgia 
Cimento 
Carvão 

Classificação 

A INDÚSTRIA BÉLICA 

A Coréia do Sul iniciou sua 
indústria bélica, para produção 
doméstica de equipamenfo mili­
tar, em 1971. A nação reconhe­
ceu que o desenvolvimento da 
indústria bélica é essencial à 
defesa nacional e à indepen­
dência econômica. 

As medidas de apoio ao de­
senvolvimento inclufram a cria­
ção de subsfdio, taxas preferen­
ciais, beneficios contratuais e a 
instituição de um fundo defensi-
vo. Após antever a rufna do 
Vietnam do Sul em 1975, o sis­
tema de taxas foi introduzido 
para acelerar o desenvolvimento 
da indústria bélica. 

Graças a essas medidas, a 
Coréia do Sul' pode hoje produ· 
zir mfsseis de longo alcance, 
lançadores múltiplos de mfsseis, 
tanques M48A3, e M48A5, mor-
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Sul 

5,2 
2,5 

17,3 
í7,5 .. 
2,5 
2,3 
3,2 
2,7 
1 

Norte 

1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 
1,7 

teiros, canhões lançadores de 
granada, munição variada,· bem 
como armas básicas de fogo. 
Hoje, a Coréia do Sul manufatu­
ra armas pesadas, equipamen­
tos blindados, viaturas pessoais, 
vefculos anffbios, helicópteros 
(500MD), destruidores navais, e 
também está pronta para produ­
zir aviões de combate F-5M. 

A indústria bélica da Coréia 
do Sul está se desenvolvendo 
em conjunto com o Plano de 
Desenvolvimento Econômico e o 
Plano de Desenvolvimento da 
Indústria Pesada e Qufmica, 
usando as fábricas industriais 
civis do pafs. 

ORGANIZAÇÕES DA 
DEFESA NACIONAL 

Além do Exército, Marinha e 
Força Aérea, a Defesa Néilcional 
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da Coréia do Sul conta com or­
ganizações peculiares: a Força 
de Reservistas, o Corpo de Es­
tudantes da Defes·a Nacional e 
o Corpo de D·efesa Civil. 

O Exército 

. O dispositivo militar do 
Exército é determinado pela si­
tuação geopolftica, condições 
topográficas e realidade p~lftica 
da divisão territorial (Coré1as do 
Sul e do Norte). 

Os principais elementos das 
forças terrestres são concentra­
dos ao longo da zona desmilita­
rizada. As forças armadas da 
Coréia do Sul e do Norte são 
confrontadas mutuamente, atra­
vés da linha de trégua (4km de 
largura). 

O exército da Coréia do Sul, 
disposto ao longo de 250km na 
zona desmilitarizada, está fir­
memente decidido a sustentar a 
presente linha de trégua e de­
fender a capital (Seul) a todo 
custo. Essa estratégia é formu­
lada .contra ataques de surpresa 
provenientes da Coréia do Nor­
te. 

O exército da Coréia do Sul 
é equipado com artilharia 
175MM, canhão 8 polegadas, 
mtsseis Honest John, Hawk e 
Tow, canhões Vulkan e Oerlikon 
e helicópteros armados. 

A Marinha 

A função da Marinha da Co­
réia do Sul é muito importante 
porque a Coréia é uma penfn­
sula. Após sua criação, em 
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1949, ela ganhou valiosa expe­
riência e fama por sua partici­
pação na guerra do Vietnam. 

Hoje, a função da Marinha 
no sistema da defesa nacional é 
defender a costa e o mar de es­
te, oeste e suló 

A Força Aérea 

A rede de defesa aérea da 
Coréia do Sul estabeleceu um 
sistema de alarme duplo para 
antecipar-se aos ataques aéreos 
da Coréia do Norte. O ~~radar 
brecha" tem sido complementa­
do com um sistema de alarme 
antecipado. 

Todos os pontos de alarme 
aéreo são interligados por um 
sistema de microondas. 

Tecnicamente, a Força Aérea 
da Coréia do Sul é preparada 
para enfrentar qualquer posstvel 
ataque do inimigo e, também, 
está se esforçando para melho­
rar sua operacionalidade, pelo 
desenvolvimento de uma doutri­
na aérea e a realização constan­
te de manobras em conjunto 
com a Marinha e o Exército. 

A Força de Reservistas 

A Força de Reservistas· é or­
ganizada com homens de idade 
até 35 anos, depois de terem 
servido em força regular. 

Após sua criação, em 1968, 
foi empregada positivamente na 
defesa do pafs, durante as ope­
rações contra elementos infil­
trados (guerrilheiros). 

O sistema de comando das 
forças de reservistas é subordi-
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nado ao exército regular. Seu 
treinamento e formação são 
conduzidos em 80 horas anuais. 

O Corpo de Estudantes da 
Defesa Nacional 

Após sua criação, em ~ 975, 
todos os estudantes secundários 
e universitários partic.ipam do 
Corpo de Estudantes da Defesa 
Nacional. 

Essa medida destina-se a 
consolidar a unificação do em­
prego de todos os estudantes, 
quando for necessário aumentar 
a capacidade da defesa nacio­
nal. 

A organização do Corpo de 
Estudantes inclui alunos e pro­
fessores dos sexos masculino 
e feminino. Eles são organiza­
dos para receber trei.namento 
militar, manter a ordem na área 
interna e defender uma área de 
responsabilidade, estabelecida 
em tempo de guerra. 

Na Coréia do Sul, os estu­
dantes têm conhecimento ele­
vado de suas responsabilidades 
para a segurança nacional. 

O Corpo de Defesa Civil 

O Corpo de Defesa Civil é 
organizado, em toda comunida­
de, de acordo com a Lei Básica 
sobre Defesa Civil, promulgada 
em 1975. 

Esses corpos têm a- respon­
sabilidade de dar proteção às 
vidas e propriedades do povo 
em tempo de guerra ou outras 
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situações que afetem a paz pú­
blica e a ordem. 

Suas principais atividades 
incluem a defesa contra ataques 
aéreos inimigos, prevenção e 
socorro a calamidades e apoio a 
operações militares. 

Todo cidadão masculino, de 
idade entre 17 e 50 anos, é 
obrigado, legalmente, a servir 
nesse Corpo, exceto soldados, 
policiais, bombeiros, membros 
de Forças de Reservistas e 
membros do Corpo de Estudan­
tes da Defesa Nacional. 

Desde janeiro de 1972, o 
décimo quinto dia de cada mês 
é dedicado à Defesa Civil, 
quando repartições do governo, 
escritórios civis, fábricas e ou­
tros órgãos selecionados reali­
zam exercfcios de defesa contra 
ataque aéreo. . 

O centro do comando da de­
fesa civil conduz o treinamento, 
que visa à guerra atômica, bio­
lógica e qufmica. 

Quando se realiza o exerci­
cio, sirenas e sinos anunciam a 
situação de emergência,. através 
de um código predeterminado, e 
membros do Corpo da Defesa 
Civil revezam-se na transmissão 
de mensagens, tomam medidas 
para abrigar o povo e p~ra ga­
rantir a segurança de Instala­
ções importantes. 

O CONCEITO TÁTICO BÁSICO 

O conceito tático básica em 
relação à defesa da Coréia do 
Sul tem sido motivo de sérias e 
prolongadas discussões entre 
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coreanos do sul e lfderes milita­
res americanos. 

Logo que abandonaram a es­
tratégia convencional de defesa 
baseada na retirada inicial, a 
Coréia do Sul e os Estados Uni­
dos estabeleceram conjunta­
mente uma nova estratégia que 
prevê a destruição das princi­
pais forças do inimigo antes de 
ele chegar à capital (Seul). 

A capital tem que ser defen­
dida a todo custo. A presente li­
nha de frente tem que ser sus­
tentada de qualquer maneira. 

A capital é o centro polftico, 
econômico, cultural e educacio­
nal do pafs. Mas ela fica a ape­
nas 40km de distância da zona 
desmilitarizada. Então, há um 
pequeno espaço para ceder ao 
ataque do inimigo do Norte em 
tempo de guerra. 

Além disso, o inimigo tem 
potência de fogo de longo al­
cance. Os mfsseis Frog-5, Frog-
7, por exemplo, têm alcànce de 
70km. · 

Assim, é imperativo que a 
Coréia do Sul conte com uma 
maciça concentração de fogos 
para obter a iniciativa e não ce­
der terreno durante a fase inicial 
do combate. 

CONCLUSÕES 

Pela comparação quantitati­
va sumária do potencial militar 
entre Coréia do Sul e Coréia do 
Norte, verifica-se que a Coréia 
do Sul necessita desenvolver-se 
com rapidez, para tornar-se uma 
potência auto-suficiente, de mo-
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do a manter o equilfbrio militar 
e deter a agressão ameaçadora 
da Coréia do Norte. 

Mas a comparação acurada 
desse potencial depende não 
somente de efetivo, organiza­
ção, equipamento militar. Ela 
tem que incluir a coesão nacio­
nal, a motivação e o estado de 
espfrito do povo, a capacidade 
do apoio das áreas de retaguar­
da, a eficiência do serviço de in­
formações e comunicações e, 
também, a habilidade e integri­
dade dos comandantes. 

A guerra moderna demanda 
a totalidade da capacidade e re­
cursos nacionais, não somente a 
capacidade das Forças Arma­
das. 

Hoje, a Coréia do Sul possui 
superioridade econômica, em 
comparação com a Coréia do 
Norte, e as condições econômi­
cas serão o fator importante e 
determinante para sustentar 
continuadamente a paz na Pe­
nfnsula. 

A diferença entre o Sul, 
economia livre e com grandes 
perspectivas para um maior de­
senvolvimento, e o Norte, eco­
nomia fechada e totalitária, vai 
se ampliar mais no futuro. E a 
Coréia do Sul será mais benefi­
ciada do que atualmente. 

O desenvolvimento constan­
te da indústria bélica já atingiu 
a produção de todas as armas, 
com exceção de armas nuclea­
res. Além disso, o desenvolvi­
mento da indústria bélica deu às 
Forças Armadas da Coréi.a do 
Sul condições para repelir, no 
seu infcio, a invasão do inimigo. 
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O treinamento para o combate é 
constante, e o estado de espfri­
to, elevado. O exército desen­
volveu doutrinas militares que 
foram adaptadas às caracterfsti­
cas na~ionais, . às condições 
geopolft1cas e à cultura nacio­
nal. 

O povo da Coréia do Sul é 
fortemente determinado, e a na­
ção possui total capacidade, no 
que se refere à segurança na­
cional, para deter a agressão da 
Coréia do Norte. 

Toda a nação participa das 
medidas defensivas e trabalha 
para aumentar a produção de 
recursos, fortalecendo ainda 
mais o poder nacional. 

O povo da Coréia do Sul es­
tá convencido de que a melhor e 
única maneira para preservar a 
paz e integridade nacionais é a 
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combinação do seu trabalho diá­
rio com a tarefa da defesa na­
cional. 

Como sempre há na Penfn­
sula Coreana a possibilidade de 
guerra, um importante fator da 
defesa nacional é a sua ai iança 
com outros par ses. 

A Rússia e a China comunis­
ta apóiam muito ... a Coréia do 
Norte, nos campos ·militar, eco­
nômi.co e polftico. 

Efetivos militares dos Esta­
dos Unidos estão na Coréia do 
Sul para equilibrar essa situa-
ção. 

A Coréia do Sul necessita 
de relações firmes c~m pafs.es 
que lutam . pela paz •nternaCJo­
nal, com o objetivo de manter 
contfriua a paz na Penfnsula Co-
reana. 
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